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			O vento para além daqui

			Como se ela pudesse mesclar-se à paisagem, lá estava, sentada e serena. Ao longe, sua observadora parecia apreciar uma obra de arte plástica, cujas molduras eram as bordas de suas vistas. Apenas as eventuais ofegadas de brisas cansadas geravam algum movimento naquele cenário. Via a criança, instalada no relevo do gramado, avizinhada por uma cerejeira de róseas pétalas primaveris; não sabia dizer ao certo se o que contemplava era composto por pinceladas de solidão, ou se a paisagem lhe era amiga.

			À memória da mulher, vieram os relatos dos aldeões mais próximos — os quais, ainda assim, não eram verdadeiramente próximos. Eles diziam que aquela criança era mal agourada. As falas mais precisas ficavam entre julgá-la como assombração ou espécie de entidade amaldiçoada. De fato, era tão expressiva a hesitação manifestada pelos moradores locais em relação àquela menininha, que esses sequer permitiam que seus caminhos tomassem rumo próximo ao de sua casa. Achavam que ela os contagiaria com seu suposto infortúnio. Mas, é claro, a forasteira logo tratou de atribuir todas essas ideias à superstição infundada de um povo acanhado.

			O que não a impediu de titubear por um instante. Repreendeu-se em seguida. Quanta bobagem! Aquela não seria a primeira vez que estaria a ver Sophia. Havia tempo, é verdade. Coisa de quatro ou cinco anos. Mas a menininha sempre fora aquela pétrea quietude, que parecia não ter interesse em outra coisa senão no que seus olhos absorviam da paisagem. Não era fantasma algum, com certeza. Conscientizando-se disso, a mulher prosseguiu.

			Olhou à sua direita, a casinhola pairava lá, desolada e amadeirada como sempre; logo à sua esquerda, uma fileira de árvores percorria caminho até a beirada, em proximidade à criança. Tudo demasiadamente bucólico para o seu gosto. Retomou o foco na direção de Sophia. A cada passo, um galho parecia derramar-se e interpor-se em seu caminho; não era exatamente uma amostra de recepção cordial. Isso prosseguiu até o instante em que encurtara de modo considerável a distância até seu alvo; já havia ali três ou quatro passos livres de barreiras naturais, quando viu algo despencar diante de si. Caiu como fruta estragada, mas era um tanto grande; emitiu um som horrível e estrídulo e, assim que pousou, aderiu uma postura retorcida, que sugeria qualquer coisa de monstruosidade.

			A mulher caiu sobre a relva, haurindo pavor diante da figura à sua frente. Um fantasma! Foi o que seus impulsos a fizeram crer a princípio, trivializando seu próprio raciocínio. Apenas quando ela já se erguia e seu corpo apressava-se em correr, a razão ressurgiu para impor seu veredicto. Não era um fantasma, havia outra criança, é claro!

			— Alexia, isso é jeito de receber uma visita? — resmungou a já assenhorada mulher. — Não é à toa que esse fim de mundo inteiro tem vocês duas em tão baixa estima.

			Teve como resposta não mais do que um sorriso que, de tão amplo, exibia quase que orgulhosamente toda a dentição. O semblante da outra revirou suas rugas contidas para mostrar melindre e fitou-a por um instante. Mas logo ficou evidente que nenhum gesto carrancudo intimidaria aquela criança.

			— Você se lembra de mim, não lembra? — verificou a mulher.

			— Você é a vovó da vovó, não é? — o sorriso persistia pendurado à face.

			— Eu...? Ora, criança endiabrada! Sou a irmã da “vovó” de vocês — realçou as aspas com sinal feito ao ar; a voz encrespada a imitar a irregularidade de sua pele. 

			— Já se vê que não tem respeito algum.

			Rebentaram risos por entre os lábios de Alexia, e logo vieram as gargalhadas. A senhora tomou aquilo como afronta, projetando o beiço franzido e segurando o quadril. Pensou em iniciar um discurso disciplinador, mas se deteve. Certamente só estaria a agravar as coisas. Conhecia muito bem aquela espécie de criança traquinas. Além do mais, tinha algo importante para tratar.

			— Aquela sentada ali — apontou com o queixo — é sua irmã, certo? Ela está bem? — achou pertinente averiguar, dobrando as sobrancelhas.

			— Ah, Sophia, ela faz essa mesma coisa todos os dias — espiou Alexia. — Fica lá, parada. Depois tenta consertar a caixinha de música que a vovó nos deu. Mas ela nunca consegue.

			— Caixinha de música — repetiu meditativa, como que para si.

			A voz silenciosa da intuição soprou algo ao ouvido de Alexia, e lhe deixou em estado de alerta. Era natural estar ressabiada. Sua avó falecera há pouco e, até então, era a única que havia prestado carinho e cuidado, tanto a ela quanto à sua irmã Sophia. Nunca conheceram seus pais e os aldeões em nenhum momento se mostraram simpáticos. Agora, mais do que nunca, tinha de ter toda precaução possível para com estranhos.

			— O que a senhora faz aqui? Já não aparecia há um tempão.

			— Pois sim, eu estive muito ocupada. Aliás, eu estou sempre muito ocupada — puxou um sorriso. — Mas agora as duas pimpolhas precisam de mim. Veja só, duas criancinhas abandonadas num fim de mundo que nem esse. Vocês precisam de um lar decente. E de bons modos. E de afazeres mais interessantes, convenhamos.

			— A senhora sabe como a vovó me chamava? — indagou a criança, ignorando por completo o que a outra lhe falara, tal como esquecendo-se inteiramente de sua postura precavida. Era instável assim e, agora, sorria como de costume. — Ela me chamava de Coelha, porque os meus dentes da frente foram os últimos a cair, e eles eram grandes. Grandões, que nem de coelho mesmo! Mas depois que eles cresceram de novo, eles ficaram menores, olha...

			Alexia projetou-se em direção à senhora, para exibir adequadamente aquilo de que falara. Ato incômodo para a outra, que recuou alguns centímetros e remexeu os olhos. Com a imposição de sua voz um tanto encarquilhada, todavia possante, tentou se impor.

			— Por que não chama sua irmã, queridinha? Eu tenho um presente para vocês.

			A expectativa de receber algo acendeu faíscas sobre o semblante de Alexia. Estufou as vistas e entreabriu a boca, indo correr cheia de pressa até sua irmã. Sophia respondeu de maneira um tanto sonolenta, como se tivesse sido recém-acordada. Chegou a coçar os olhos e, pacatamente, olhou por cima do ombro quando foi apontada a senhora. Alexia lhe falou um bocado de coisas, que àquela distância não podiam ser compreendidas. Sophia pouco respondeu mas, por fim, tomou sua caixinha de música e se levantou.

			Ainda que sustentasse um semblante preguiçoso, a menininha mostrou-se muito educada, tendo inclusive se empenhado em desferir um sorriso, que, infelizmente, acabou não lhe esplandecendo os beiços. De qualquer modo, ensaiou uma vênia e encheu a voz de doçura.

			— Dona Prisca, seja bem-vinda. Vovó sempre falou muito sobre a senhora.

			— Nunca muito bem, eu imagino — concluiu.

			— Ao contrário. Só tinha elogios.

			— Bem, de que importam as palavras, afinal? — sorriu Prisca, mesmo que sua expressão não fosse esculpida por outra coisa que não amargura. — Sophia e Alexia, as duas menininhas já tão crescidas. Fico feliz de ver que minha irmã as criou bem. Isso muito me preocupava. Ela era uma ótima pessoa, isso é inegável, mas coração mole em excesso. Sempre tão disposta a resolver a vida dos outros. Enfim, não foi para falar de minha irmã que eu vim até aqui. Como eu disse, tenho um presente. Acho que vai agradar especialmente a você, Sophia.

			— Fico feliz por isso. A senhora quer entrar?

			Sophia apontou sua casa, aquela choupana de aspecto quase abandonado. Prisca tratou de esconder a repulsa de sua cara.

			— Não, queridinha. Obrigada, mas não é necessário. Olha, tome aqui.

			Revirou sua bolsa, o que lhe exigiu mais tempo do que previra. As crianças já se entreolhavam, quase como que incrédulas que sairia algo interessante de lá. Mas após alguns minutos, Prisca alcançou o que desejava e, com sorriso triunfal, ofereceu a Sophia uma chave dourada, de corpo longo e esfera adornada por uma série de filamentos metálicos.

			— Isso é perfeito! — exclamou Alexia. — Agora a gente pode brincar de arremesso de chave, de pique-chave, de beber água da mangueira de chave, ou de todas as outras brincadeiras que precisem de duas chaves.

			— Não! — admoestou a senhora. — Isso não é de brincar.

			— Então, não é de presentear — resmungou a mais agitada. — Podemos continuar brincando com a chave de casa.

			— Ponha essa caixinha de música para tocar — ordenou Prisca.

			— Eu bem gostaria, mas ela não funciona.

			Dando corda às engrenagens, Sophia comprovou a ineficácia do artefato. O mecanismo travava e as peças não lhe respondiam. A senhora felicitou-se, um sorriso raposino lhe preencheu a feição. Agachou-se perante as duas crianças e tomou de Sophia a caixinha de música. Ambas se puseram em alerta, mas não reagiram.

			— Ela funcionará — declarou a anciã.

			Virou o aparato e descartou sua base. Era fundo falso. No centro, desvelava-se um orifício cujo desenho era condizente com o formato do dente da chave que portava. Introduziu-a então, e o clique resultante da virada evidenciou o encaixe perfeito. As irmãs oscilavam entre estado de perplexidade e de curiosidade; Alexia chegava a se esticar em direção ao artefato. Quando satisfeita, Prisca devolveu o objeto a Sophia.

			— Tente mais uma vez — sugeriu-lhe. — Eu destravei seu dispositivo.

			Sophia vacilou. Teve de buscar consentimento em Alexia, que logo o deu, com certa urgência, inclusive. Nunca haviam escutado a melodia entoada por aquele utensílio. Ele sempre pairara sobre o criado-mudo de sua avó e, desde suas primeiras lembranças, esteve disfuncional. Não entendiam porque ela o guardava, tampouco porque ela dispensava sobre uma mera caixinha de música quebrada tanto afeto. Quem sabe ouvir a canção segredada ao interior daquela peça de carvalho azulado não as ajudasse a entender?

			Tomando a manivela, Sophia voltou a girar e logo impeliu o mecanismo. Uma roda solar metálica ergueu-se e insinuou dança. Foram três notas, finas e balsâmicas. A primeira de acuidade sutil, a segunda de tom mais sóbrio e profundo, a terceira mediana, como cerne melódico absoluto. Foi isso.

			Se a engrenagem emperrou, as irmãs não saberiam dizer. Prisca, por sua vez, parecia ter sua própria teoria. O fato incontestável foi o de que, repentinamente, o vento, que por lá perambulava em forma de brisa, tomou corpo e engoliu todos os demais sons que haviam em seu caminho. Num piscar de olhos, compôs-se ali o prenúncio de uma tempestade. Sophia teve de abraçar sua caixinha de música, para que não a perdesse para o vendaval. Da mesma forma, Alexia entrelaçou-se à irmã com o braço canhoto e prendeu-se ao galho de uma árvore com o destro.

			Tudo, como que pego desprevenido, parecia não conseguir oferecer suficiente resistência à brutalidade atmosférica. O mundo estava prestes a ser arrancado e arrastado. As três tinham de apertar os olhos para que esses não se ferissem, e, quando ameaçavam reabri-los, faziam-no de modo acanhado. Assim, quando Sophia apontou brevemente as vistas a Prisca, viu-a sorrir em ufania; mais parecia que o estrondo daqueles ares cortantes eram os sons de sua gargalhada. A menininha se encolheu no abraço da irmã.

			Mas isso não adiantaria muito. A agitação era demasiada para a miúda mão de Alexia. Ela pleiteou, é verdade, mas a palma já estava ferida pela casca enrugada da árvore. Finalmente, após uma lufada atingir diretamente as duas irmãs, a criança não resistiu e viu-se obrigada a deixar escapar o ramo. A dupla, em uma sequência de cambalhotas, foi conduzida por entre as saliências do terreno até o umbral da própria casa. Envolvidas e enroladas, colidiram com a porta e acabaram por entrar. Isso, porém, não lhes garantiu qualquer salvação.

			A choupana, sendo frágil e rústica, era tão acometida pela soberania do vento quanto todas as demais coisas daquele cenário. As madeiras estalavam continuamente, executando uma sinfonia cacofônica. Elas rachavam, cedendo pouco a pouco; as frestas entre cada ripa se deixavam alargar; parecia questão de tempo até aquilo tudo desmontar.

			No momento em que ambas esbarraram à entrada, a caixinha de música escapuliu do colo de Sophia e precipitou-se para debaixo de uma mesa — que, juntamente com o armário, compunha todo o mobiliário daquele cômodo. Numa ação impensada e descuidada, a criança desvencilhou-se do acolhimento da irmã e arremessou-se em direção ao artefato. Alexia, temerosa, proferiu grito tão alto, que pôde ser ouvido mesmo em meio à turbulência.

			O vento arrancou o alicerce da terra, feito punho desenterrando a raiz de uma planta pequenina. A casinhola, assim, tombou e começou a rolar. Sophia e Alexia foram tragadas sem poderem resistir; vertidas sobre a parede, em seguida, sobre o teto, e assim por diante, rolando por toda a casa. Não terem sido acertadas pelos móveis, ou pelo vaso de flores, ou pelos livros do armário, foi verdadeiro feito — principalmente para a inepta capacidade física de Sophia. Boa sorte era contar com a perícia de Alexia, que agilmente puxava-a para cá e para lá, fazendo-a safar-se dos perigos.

			A casinha parou. Quando o fez, estavam atracadas ao chão, e o movimento as levou em queda direta contra o teto. O vento se foi tão inesperadamente quanto veio, o que as deixou céticas. Já não podiam mais confiar no acaso. Ainda assim, o zelo de Sophia para com a caixinha se manifestou após alguns segundos. Ela estava por todos os cantos, espedaçada às suas menores pecinhas. A menina saiu a catar uma por uma e, assim que Alexia percebeu o que se passava, pôs-se a auxiliá-la.

			Já haviam recuperado boa porção do artefato quando, através da janela, Alexia viu lampejar um semblante curioso. Certamente, não pertencia à senhora, mas não pôde verificar muito mais do que isso.

			— Tem alguém lá fora, vou ver quem é — anunciou, já entregando os fragmentos recolhidos à irmã e pondo correria aos pés.

			Acontecia que a distância entre o teto — onde pararam — e a maçaneta era ostensivamente maior do que aquela entre o piso e a maçaneta. Alexia freou ao se dar conta disso, mas logo concebeu um meio, e foi logo à ação. A mesa havia sido arremessada à quina oposta à da entrada. Alexia conseguiu reposicionar os pés do móvel ao assoalho, ainda que produzindo estardalhaço, mas movê-lo até a porta seria um tanto mais custoso.

			— Ei, Sophia — chamou-a, com a voz mastigada em decorrência do esforço que fazia em vão — por que não vem aqui me dar uma ajuda?

			A irmã trabalhava na reconstrução do artefato musical. Parecia completamente absorta.

			— Eu já vou — respondeu a menininha, sem tê-la ouvido, de fato.

			— É sério. Eu preciso de você aqui, anda.

			A resposta obtida fora a mesma. Após um suspiro conformado, Alexia desistiu de ser ajudada e resolveu que ela era quem devia ajudar. Não sem muitos protestos: — Eu vi alguém, não era alguém que nem eu e você. Era alguém diferente! Se eu não encontrar mais, isso vai ser culpa sua! Está pronta para viver com essa culpa?

			Mas Sophia não se deixava abalar; manteve-se dedicada.

			— E se a caixinha de música da vovó não voltar a funcionar? — perguntou, entristecida.

			— Ela nunca funcionou, Sophia — pontuou Alexia.

			— Ela funcionou. Agora há pouco, ela funcionou. Você viu, a Prisca também.

			Três notas, três semínimas, que pouco ocuparam do tempo e logo foram eliminadas pela incompreensível ventania. Não era o bastante para afirmar que, em algum momento, a caixinha de música pôde ser tida como operante. Mas Alexia entendia a importância que aquele artefato tinha para sua irmã, e o quanto acreditar naquilo envolvia Sophia no acolhimento de sua falecida avó. Ouvir aquelas notas não lhe era simplesmente ouvir uma agradável melodia, mas escutar as ternas canções que aquela senhora tantas vezes lhe entoara. Por isso, Alexia desistiu das objeções, apenas abaixou a cabeça e ajudou a irmã a remontar o objeto.

			Como o estrago havia sido maior em aspecto do que em funcionalidade, o rearranjo se mostrou possível. Ainda assim, para duas crianças sem qualquer tarimba, aquilo foi obra para se orgulhar; um sentimento de vitória apossou-se delas: trocaram sorrisos de satisfação e quiseram se abraçar, mas, antes que se circundassem, os olhos de Alexia capturaram novamente aquela inusitada figura por detrás do vidro da janela.

			— Ali, ali! De novo, olha! — cobrou novamente o testemunho de Sophia.

			Assim que sua irmã se virou, no entanto, a imagem do efêmero visitante se desfez, como se não fosse mais que alucinação. Os olhos de Alexia, porém, não desistiram. A criança levantou-se e, recusando-se a perdê-lo de novo, tentou abrir o vidro da janela; mas acabou deparando-se com o mesmo inconveniente da porta. A alça metálica estava fora de seu alcance.

			— Vamos pegar a mesa — decidiu Alexia.

			Esforçaram-se um bocado, e acabaram por conseguir arrastar o móvel. Ainda tiveram de somar à altura de uma cadeira e então, depois de alguns saltinhos, Alexia conseguiu pendurar-se à argola da janela e virá-la. Pediu à irmã que a empurrasse para fora, e ela obedeceu.

			Na hora de pular, sabendo que Sophia se poria indecisa, decidiu puxá-la pela blusa com a mão livre e desprendeu a outra da argola. As duas foram de encontro ao chão.

			— Por que você fez isso? — resmungou Sophia, a expressão trêmula em ameaça de choro.

			— Para, maninha! Não dava para descer. Se dependesse de você ter coragem, a gente não ia pular nunca.

			Aquilo era verdade e Sophia aprendera muito bem que não se devia contestar os fatos, ainda que suas essências fossem, por vezes, subjetivas.

			Seja como for, estavam as duas do lado de fora e surpreenderam-se um tanto quando, ao analisar a paisagem, perceberam que tudo se encontrava intacto. A tempestade, tão vigorosa, não havia ferido em nada a natureza. Também estranharam o fato de que Prisca não estava em parte alguma. Sophia preocupou-se, mas Alexia não queria saber.

			— Ela está bem, com certeza. Ninguém vive por tanto tempo sem saber se cuidar. Vamos procurar a pessoa que eu vi.

			Bastou dizer isso para que uma voz, pontiaguda como lâmina, cortasse os ares e atingisse os ouvidos das irmãs.

			— Ora essa, que vão procurar por essa tal fulana, uma ova. Pois vão é tirar uma boa pestana, que já se passa da hora da sesta.

			Olharam para trás e viram a criatura cuja altura não ultrapassava a delas. Tinha a pele da cor da madeira do mogno, os olhos da cor do céu quando limpo e os cabelos dourados. Carregava um báculo, cujo topo era uma esfera nodosa e, no antebraço, deixava pender uma cesta. Na boca, os caninos prolongavam-se sobre os lábios inferiores.

			— Era você! — apontou Alexia esfuziante e, em seguida, voltou-se à irmã: — Era ela! Foi ela que eu vi pela janela.

			— Vixe, do que essa praga de gafanhoto está falando? Não se faz hora de ficar parada em frente a essa árvore esquisita aí, não — apontou o cajado em direção à casinhola. — Agora se faz hora é de fechar esses coquinhos, que as duas miudinhas têm nessas carinhas.

			— Coquinhos? Ela está falando dos nossos olhos? — interrogou Alexia à sua irmã, que não soube responder apropriadamente.

			— Ô, miudinha abestada! É claro que eu estou falando dos olhos, do que mais? Estão vendo o Primeiro Sol já se entardecendo? Pois é essa hora que as miudezas de todas as bandas têm de tirar uma pestana.

			Quando a entidade apontou para o céu, referindo-se ao Primeiro Sol, os olhares das irmãs, ainda que ofuscados, incharam-se em surpresa. Havia motivo para aquele ser o Primeiro Sol: havia um segundo. Ambos compartilhavam a regência celestial, vívidos, orgulhosos de seus fulgores avermelhados. De algum modo, aquilo não parecia gerar mais calor ou desconforto, ao contrário, havia um frescor aprazível, como se uma constante sombra arbórea as acolhesse.

			— Quando esses sóis foram parar aí? — indagou Sophia, com a palma da mão a escudar as vistas.

			— Essas bolinhas amarelas estão aí desde sempre, miudinha — respondeu.

			— Isso quer dizer que nunca teve essa de hora de tirar sesta — protestou Alexia.

			— Ô, abestada! Ponha fé no que a Jaci Jaterê aqui diz, é bom que as duas miudinhas sosseguem o facho duma vez. Não se avexem, que Jaci Jaterê tem a solução. Tomem do meu fruto, que o fruto de Jaci Jaterê, de tanta doçura, vai pôr cochilo nesses coquinhos.

			Escorregou a alça de seu balaio pelo braço, removeu o lenço que o cobria e o sacudiu quando virado. Contrariando a expectativa das irmãs, nada caiu de lá. Mas isso, a princípio. A feição da entidade já expunha impaciência quando de lá tombaram alguns filhotes de muitas espécies animais, todos adormecidos em aspecto risonho. Entre eles destacou-se uma criatura de cerca de dois metros — e isso porque, não era mais que bebê. Sua grandeza era toda recoberta por uma pelagem castanha desgrenhada; sua face não contava com nada mais do que um olho; sua bocarra se encontrava no abdome, tendo forma perpendicular.

			— Ô, desgraceira! Pelas ervas que nos dão o chá! Parece que Jaci Jaterê está sem suas frutas, miudinhas. Por que as duas não vão buscar um bocadinho mais?

			— Nunca deixe para fazer amanhã o que pode ser feito depois de amanhã — manifestou-se a encorpada criatura que havia caído do cesto.

			Ao que Jaci Jaterê respondeu com um cocorote de seu cajado, obrigando-a a retornar ao estado de inconsciência.

			— Ô, tome sossego, diacho! Coisas ruins de se aquietarem esses Mapinguaris, pelas ervas!

			Alexia achou muita graça naquilo tudo e apenas conteve o riso às bochechas infladas por não querer ser a próxima a ter a cabeça bordoada. Sophia, ao contrário, achou que aquilo fora mais rude que o necessário e quis fazer uma observação, mas, em seguida, pensou melhor e concluiu que aquilo era aceitável para o contexto daquelas duas criaturas estranhas.

			— Eu preciso das frutas mais docinhas — Jaci retomou a fala. — Docinha como confeito confeitando colmeia melificada. Nem mais, nem menos, nem mais ou menos. Se as miudinhas não se amuarem, é só se aviarem até os pomares do Oeste, fazendo o favor, viu? Enquanto isso, eu me quedo por essas bandas mesmo e faço o preparo da poção.

			— Nunca deixe para desfazer amanhã o que pode ser desfeito hoje — voltou a proferir o Mapinguari, erguendo a compridíssima garra de seu indicador, em sonolenta postura de entendido.

			Novamente, o bordão de Jaci Jaterê desceu sobre a cabeça caolha da criatura. Ela cambaleou e, ainda que seu solitário globo ocular tenha vagueado de lado a outro, sua percepção não se apagou; apenas, talvez, tenha desbotado um tanto.

			— Desfazer para amanhã o nunca que hoje pode ser desfeito — tentou repetir sua citação anterior, porém estava mais confuso que o necessário.

			— Vão, miudezas, e não se remanchem, viu? — ordenou, ao passo em que atacou novamente a cabeça da agigantada criatura, que, agora sim, resolveu voltar à sesta.

			Parecia ser bastante conveniente obedecer a Jaci Jaterê. Primeiro, porque, provavelmente, se elas não adormecessem em decorrência do consumo das frutas, elas o fariam em decorrência de uma bordoada. Definitivamente, comer um pomo representava opção mais apetitosa. Em segundo lugar, ambas queriam explorar aquelas terras que eram encimadas por dois sóis e tinham Mapinguaris e alguém que trajava ervas-mate como Jaci Jaterê. Tudo isso foi intercomunicado através de uma breve troca de olhares.

		

	
		
			Por via das dúvidas

			Foram-se as menininhas, correndo que só. Obedecendo à indicação de Jaci Jaterê, percorreram um bocado de grama rente, que, em seguida, desembocou numa floresta. Lá, desenhava-se uma trilha bem demarcada por entre a vegetação. Era rudimentar, feita em terra, mas isso apenas em seu começo. Conforme as irmãs progrediam, seus olhos observaram como, pouco a pouco, o solo enchia-se de pétalas. Tamanha era a quantidade delas, formava-se um tapete macio e multicolorido ao caminho. O Sol Ocidental emanava seus vivazes raios flamejantes, compondo conjunto harmônico com o outro, que era mais dourado, pois estava a pino. Conferiam aspecto fragmentado à paisagem, germinando contrastes.

			— Que tipo de bichos a gente pode encontrar por aqui? — indagou Sophia.

			— Não importa o que seja, aprendi que todos os animais podem ser classificados em duas espécies: os que são borboletas e os que não são tamanduás — afirmou Alexia.

			Mas Sophia não estava certa quanto a essa fórmula, e continuou confusa após um breve momento reflexivo: talvez fosse mais seguro dividi-los entre os que são borboletas e os que não são borboletas. Ou, quem sabe, para menor abrangência, dividi-los entre os que tem mais de vinte e sete patas e os que não têm mais de três. Talvez, ainda, fosse mais seguro não os dividir, absolutamente. Os pensamentos, porém, foram interrompidos quando as irmãs viram surgir diante de si uma bifurcação. Mais do que a natural dúvida imposta pela geografia local, chamou-lhes a atenção a figura que encontraram sobre a encruzilhada. Era alguém a pairar sobre uma bengala de cristal — sustentado de modo muito trepidante, aliás — que trajava um terno e, sob esse, uma comprida túnica, muito mais comprida do que deveria. À cabeça, uma cartola; à boca, um exagerado sorriso.

			— Muitíssimo bem-vindas, minhas amiguíssimas amiguinhas.

			Aquele homem reverenciou-as e, no momento em que o fez, a bengala balançou agitadamente de lado a outro em resposta. Pareceu tão próximo de tombar, que Sophia esboçou reação de correr em sua direção para segurá-lo. Mas a situação não piorou, e ele parecia totalmente indiferente à oscilação.

			— Veja que interessantíssima situação temos aqui, diante de nós: um caminho para um lado, outro caminho para outro lado. Ambos igualmente caminháveis, mas absolutamente distintos. Aquele que vocês escolherem percorrer decidirá mais do que um rumo, mas incontáveis rumos.

			— E por que escolheríamos um se somos duas? Podemos ir cada uma para um canto — decidiu Alexia.

			Palavras que estremeceram o rosto de Sophia, nublando-o com uma tristeza amedrontada. Assim que observou, Alexia resguardou-se. Não se importava em explorar sozinha um mundo inteiro, mas magoar a irmã era algo impensável. Revisou, então, seu pensamento.

			— Nós só precisamos do caminho que nos levará até o pomar. Qual deles é?

			— Ora, minha admirabilíssima Alexia, minha dulcíssima Sophia, ambos os caminhos levarão aonde querem chegar, logo, essa pergunta é completamente absurda. Inclusive, posso deixar isso muito evidente através dessa canção, que cantavam os Poetas Adormecidos das Terras Abandonadas.

			O homem desceu de sua bengala, fazendo-a declinar enquanto a desmontava. Retomou-a e pôs-se a usá-la para batucar o solo, dando ritmo, ainda que parte do som fosse engolido pelo cobertor de pétalas. Aproximou-se das irmãs e entoou em versos:

			As terras do meu pomar

			Tão próximas, já não as posso tocar

			As terras do meu pomar

			Talvez eu me contente em as sonhar

			— Não sei se entendi bem — pontuou Sophia.

			— Você não precisa entender bem; apenas nós precisamos entender bem — sorriu o homem, quase que simpaticamente.

			— E se nós não escolhermos nada? — quis saber Alexia, pensando que havia deduzido algo expressivo.

			— Ora, minha afabilíssima Alexia, minha amiguíssima Sophia, se vocês nada escolherem, vocês nada serão. Isso sequer é uma escolha. Se fosse, vocês a lamentariam muitíssimo, muitíssimo.

			— E quem é você para nos dizer essas coisas? — desafiou Alexia, dobrando as sobrancelhas.

			— Boníssima indagação — estalou as palmas das mãos diante de si. — Eu sou Prometeu, seu humilíssimo guia, e não poderia estar mais gratificado com minha função. Agora, se me permitem aconselhá-las, eu sugerirei uma xícara de chá.

			Removeu a cartola de sua cabeça, sacudiu-a um tanto e, tal como outrora se dera com Jaci Jaterê, todo um conjunto de aparatos inusitados caíram de lá. Dessa vez, no entanto, não se tratavam de filhotes de animais, mas sim de componentes de aparelhos de chá. Apanhou uma dentre as muitas xícaras que ali se empilharam e usou-a para servir o bule, e do bule servir o interior de seu chapéu. Então, ofereceu-o às irmãs.

			— Uma golada de chá de cartola! Nada me ajuda mais a pensar! Afinal, nada me cabe melhor à cabeça. Ou seria: nada mais me ajuda a pensar, e nada mais me cabe à cabeça? — pôs-se reflexivo.

			— Minha avó dizia que pensar não é de grande ajuda em boa parte das situações em que se costuma pensar — comentou Sophia.

			— Ora, sua sapientíssima avó estava certíssima, certíssima! — enalteceu Prometeu, vibrante ao apontar sua bengala ao céu. — Devo-lhes dizer, no entanto, que nem todos os destemidos são corajosos, há aqueles que apenas são tolos. E sabem o que isso quer dizer? Uma mesmíssima coisa pode estar certa e errada ao mesmíssimo tempo. Irei lhes dizer ainda mais, por isso, limpem bem os ouvidos de ouvir, e limpem bem os olhos de enxergar, e limpem também a boca para saborear!

			Presumindo já estarem devidamente asseadas, as irmãs pouco fizeram. Prometeu, por sua vez, caminhou em círculos pela encruzilhada por cerca de um ou dois minutos. A cabeça apontada como flecha para o chão, até que, de chofre, direcionou sua bengala às menininhas e esboçou uma fala; mas logo retomou os ares circunspectos. Seguidamente, repetiu todo o processo, agora, porém, concluindo-o.

			— Ambos os caminhos, minhas adorabilíssimas pequeninas, em nada se parecem, todavia, levam exatamente ao mesmo lugar. Não há distanciamento o bastante entre dois barquinhos de papel, que uma baleia não possa resolver.

			As irmãs não entenderam muita coisa. Prometeu prosseguiu.

			— Cabe ao vento Oeste ser o vento Oeste, e não a nenhum outro vento; de modo que, mesmo que uma pessoa muito forte e audaciosa inverta a ordem do mundo, o vento Oeste continuará a ser o vento Oeste.

			— Isso parece um tanto limitador — murmurou Sophia.

			— Ao contraríssimo, minha amiguíssima amiguinha. Isso parece um tanto libertador — sorriu-lhe Prometeu.

			— Eu já sei por qual caminho seguir — decidiu Alexia.

			— Pois então, já sabem que não há uma resposta certa, mas apenas duas respostas certas, cheias de equívocos. De qualquer forma, devo parabenizá-las. Fizeram uma escolha e esse é o primeiríssimo passo a ser passado! Claro, depois de aceitarem o fato de que uma escolha tem de ser feita. Mesmo o mais caudaloso rio começa com uma minusculíssima gota d’água. Agora, se me dão licença...

			Recobriu a cabeça com a cartola de onde servira o chá. Ainda que o líquido fumegante o tenha encharcado como consequência, Prometeu não demonstrou nenhum incômodo, continuou sorrindo às irmãs, até que sumiu. Sim, simplesmente desapareceu, como miragem à aproximação. Sophia e Alexia se puseram um tanto pasmas, mas não despenderam muito de seu tempo com isso. Nem podiam, tinham um caminho a seguir.

			Qual dos dois elas escolheram? Ora, isso não tem verdadeira relevância. Afinal, ambos os caminhos em nada se pareciam; todavia, levavam exatamente ao mesmo lugar. O importante é o que elas vivenciaram e encontraram por lá: a jornada.

			Partindo da encruzilhada, o percurso até o pomar não se prolongava muito, mas ele enfeitava-se de tantas belezas, que lhes foi impossível não as contemplar. À margem da trilha petalada, pululava um incrível sortimento de flores. Seus botões não eram botânicos, mas minerais. Os girassóis tinham pedras de ouro em seu miolo; as rosas, rubis; as violetas, ametistas, dos lírios salientavam-se pedras de quartzo; das hortênsias, os lápis-lazúlis, e assim por diante, compondo um cenário de miríades de flores-de-pedras-preciosas. As árvores, progressivamente, tornavam-se mais robustas, as raízes exuberavam uma firmeza milenar, as flores e as folhas transbordavam suas cores.

			— Ei, Sophia, olha! — anunciou Alexia, num estalo.

			A menininha apontava para o fim do horizonte, onde via ao longe, as primeiras copas frutíferas; só podia ser o pomar. Andaram mais um tanto, até que Alexia, revigorada pela descoberta, apertou os passos transformando-os em correria; sua irmã a imitou, pois não queria ficar para trás. Elas palmilharam uma subidinha, e já do seu topo puderam ver com clareza as primorosas árvores frutíferas, margeadas por um fosso de água cerúlea — o que significava ser tingida por diversas cores, naquele momento. O pomar era, portanto, confinado a uma espécie de ilhota.

			A ligação se dava através de uma pequenina ponte de madeira, bastante rústica, e mesmo trepidante. Alexia não se importou, e foi logo atravessá-la. Sophia o fez com ressalvas, preferia não desgrudar-se da irmã. Assim que se firmaram à ilhota, perceberam que já havia alguém entre a ponte e as árvores frutíferas. Aliás, alguém de figura muito incomum.

			Seu corpo era fino como bambu e os braços e pernas eram como gravetos exageradamente prolongados. Não havia distinção entre cabeça e tronco, todos seguiam o mesmo padrão cilíndrico. Os olhos eram esbugalhados, o nariz enorme. Seus pés, ou seja lá o que tinha ao término daqueles palitos, estavam enterrados ao chão como raízes. O cimo de sua cabeça era coroado por hibiscos e vinhas, e sua pele era marcada por desenhos de geometria circular.

			— Ei, alto lá, alto aqui! Vejo duas coisinhas se aproximarem, identifiquem-se — exigiu a criatura, em um timbre atonal.

			— Meu nome é Sophia...

			A criança tentou obedecer, mas logo a voz apatetada da criatura voltou a soar.

			— E quem te perguntou seu nome?

			— Foi você, seu tonto! Disse para nós nos identificarmos — interveio Alexia.

			— Ora, e você quem é?

			Novamente, a criança tentou dar resposta, mas fora impedida pelo próprio indagador.

			— E quem te perguntou?

			— O senhor, senhor árvore — fora a vez de Sophia intervir. A associação entre aquela estranha criatura e uma árvore não era, de fato, muito precisa, mas era o melhor que as referências da menininha poderiam lhe providenciar.

			— Árvore? Mas que tipo de rebaixamento é esse? — indignou-se. — Pois saiba que sou um Mimi, sou do clã dos Mimis Guardiões da Floresta.

			— Pelas ervas que nos dão as medicinas, deixa de ser abobado, Galho Solto.

			Tal frase fora dita por uma quarta criatura, que aparecera despretensiosamente no local. Visualmente, não era mais que um texugo; a voz, porém, revelava uma entidade indubitavelmente já conhecida, não só às crianças, mas como também a Galho Solto.

			— Ora, ora, se não é Jaci Jaterê, Guardiã das Ervas e das Sestas. Ela sempre vem ao meu pomar, pois os meus frutos são os mais doces, e os meus doces são os mais frutos — sorriu a criatura esguia, até perceber seu próprio equívoco: — Ora, ora, não, não. Os meus frutos são os mais frutos, e os meus doces são os mais frutos também. Ora, ora, não, não, isso não está certo. Bem, vocês entenderam.

			— Ô, erva daninha de Mimi — suspirou Jaci, como quem já o conhecesse.

			Sophia e Alexia repararam, achando certa graça, que o texugo, apesar de emanar a voz da entidade, não era incorporada por ela. Andava de lado a outro, rolava, caçava desengonçadamente alguns insetos, estando indiferente ao que se passava ao redor.

			— Nós viemos pegar um desses seus frutos — afirmou Sophia.

			— Ora, ora, sim, sim, mas é que não, não posso deixá-las fazer isso, de modo algum — sua dicção percorreu toda a frase de modo tão cortês, que foi difícil crer que o Mimi lhes estava negando os pomos.

			— E por quê? — Alexia armou um cenho birrento. — Tem um monte de frutas nascendo aí atrás de você. O que tem de mau em pegar duas delas?

			— Ora, ora, acalme-se, criança humana — pediu Galho Solto. — Acontece que o Primeiro Sol já está mais para lá do que para cá. Esse não é um momento muito propício para colher frutas.

			— Vixe! Criatura abilolada esse Galho Solto...

			Jaci quis dizer mais coisa, no entanto, seu interlocutor achou melhor dar algumas rodopiadas e se afastar do local, levando consigo a característica voz da guardiã das ervas. Ela se foi exclamando:

			— Sossega o facho! Ô, texugo teimoso da peste! Volta lá, desgraceira!

			— E agora? — perguntou Sophia à irmã, num cochicho.

			— Faz assim — Alexia retribuiu a entonação — Eu vou ficar aqui enrolando esse tal de Galho Seco... ou Galho Solto, sei lá... você vai devagarinho pela beirada e chega ao pomar. Ele não vai nem perceber.

			Em circunstâncias normais, Alexia precisaria repetir essa metodologia pelo menos dez vezes até que Sophia cedesse e aceitasse. Mas não agora. Tinham algo eminente para cumprir. Além disso, antes que pudesse articular a objeção, Alexia já começara a pôr o plano em prática, dirigindo-se ao Mimi.

			— Eu tenho que te falar, já vi muitos pomares bonitos antes, mas nada parecido com esse. Você deve ser um ótimo Guardião da Floresta. Digo, dessa linhagem aí dos Mimis Guardiões da Floresta.

			— Ah, sim, sim! Digo, não, não — fora modesto a despeito da lisonja — o mérito não é meu, sabe? Tem os Sóis, eles são os verdadeiros responsáveis. E tem as maçãs, as peras, as bananas, e os melões, e os abacates...

			Enquanto Galho Solto enumerava e atribuía identidade a cada uma das frutas de seu pomar, Alexia deu o sinal a Sophia, que lhe serviu de estopim. Muito receosa, a menininha se afastou em passos magros, primeiramente até a lateral e, então, seguindo adiante. O Mimi estava a falar sobre as amoras e os pêssegos, quando seus olhos avantajados captaram uma presença indevida.

			Ocorria que seus braços eram compridos o bastante para, se abertos, estenderem-se por toda a amplitude da ilhota. E, devido ao susto tomado, espichou o braço em resposta automática. Então, sua mão — bastante grande para a finura do braço — foi de encontro a Sophia. Para proteger-se, num ato involuntário, a criança usou de sua caixinha de música, fazendo com que algumas de suas peças recém-encaixadas saltassem, e fossem parar no fosso atrás de si.

			— Oh, não, não, mil perdões, mil perdões — recolheu os braços, levando-os próximos à boca. — Veja, não posso sair daqui até que se ponha inteiramente um dos pomares, e não posso permitir que alguém transpasse os limites quando há sombras sobre os Sóis. Não, não, eu quis dizer o contrário do que eu disse, sim, sim.

			O Mimi se justificava, mas Sophia só olhava suas pecinhas sendo arrastadas pela correnteza. Ao contrário do que a aparência sugeria, aquelas não eram águas pacatas. A menininha tentou segui-las pela margem, mas as mãos de Galho Solto voltaram, com pressa, a fazer barreira. Alexia, ao ver o que se passava, tentou auxiliar sua irmãzinha. Correu à outra extremidade, para atrair a atenção do Mimi. O mesmo processo se deu, a garotinha fez parecer que ia se dirigir ao pomar e o braço da criatura fora espichado em sua direção. Porém, Sophia, que não entendera o plano, agitou-se, preocupada com a irmã, o que fez com que Galho Solto novamente se voltasse à sua direção. Esbarrou na menininha, e essa caiu no rio.

			Alexia não pensou duas vezes — o que lhe era bastante comum, inclusive — deu um passo para o lado e mergulhou.

			As duas foram arrastadas, sem que conseguissem oferecer muita resistência. Alexia, inclusive, nadava na direção do veemente fluxo, ansiosa por encontrar sua irmã que, por sua vez, erguia o aparato musical ao ar, com medo de que a água o estragasse definitivamente. O ilhéu do pomar tinha forma redonda, de modo que projetaram a ideia de que se encontrariam logo em seguida, na parte posterior. De fato, isso se sucedeu, mas não como haviam imaginado.

			Aquilo era a nascente de um rio. Ao contrário de se encerrar na parte posterior, os braços aquosos prosseguiam, compondo um novo círculo, e outro em seguida, formando uma sequência de nós fluviais. As menininhas se esbarravam ao longo do caminho, mas não conseguiam se segurar uma na outra. As duas seguiram ao sabor da correnteza, atravessando-se naquele encadeamento, até que ele se arrebentou.

			— Sophia! — gritou Alexia, antecipando a despedida. — Não esquece do poema. Cante o poema!

		

	
		
			Indo de queda em queda

			Fez-se uma cisão no encontro daqueles dois braços do rio e Sophia não achou mais sua irmã. Apavorou-se tremendamente. Nunca antes atravessara uma situação de apuro sem a colaboração da coragem de Alexia. Ela própria não tinha nenhuma, ou se tinha alguma, era muito tímida e recolhida. Sophia achou-se boba por ter se apegado mais à caixinha de música do que às tentativas de se agarrar à irmã. Afinal, por mais preciosa recordação que fosse, aquele aparato musical não era de carne e osso. E mesmo ele havia sofrido perda. A menininha, muito provavelmente, não recuperaria suas peças. Aquela correnteza era feroz. Vencera até mesmo Alexia, e Sophia nunca testemunhara isso acontecer antes.

			O medo do que poderia se suceder à irmã lhe assaltou por um instante, entretanto, as águas apressadas, cuspindo jatos em colisão com as rochas do caminho, exigiram-lhe maior cuidado com sua própria situação.

			Mesmo ao enfrentar tão desafortunado acontecimento, Sophia não abria mão de, dentro das possibilidades, manter a caixinha de música a salvo. Até quando ela percebeu que o rio era abruptamente interrompido à frente, antecipando uma queda d’água, Sophia não afrouxou. Usando um único bracinho, sacudiu-o para ver se conseguia se agarrar a alguma pedra. Fez o que pôde. As margens ofereciam galhos, mas alcançá-los era impossível.

			Ainda recolheu a caixinha ao peito, pois agora o tombo oferecia mais riscos que a água. Apertou os olhos, enquanto os respingos espirraram com força em seu rosto. Sentiu o corpo despencar e o contraiu inteiro.

			Em um lampejo, Sophia teve coragem de reabrir as vistas; a água insistia em cegá-la mas, através dos borrões e dos respingos, ela se pôs apta a observar que o percurso do caimento da água caracterizava uma cascata. Isso porque ele tinha vários níveis de saliências pedregosas, que acabavam por formar numerosas piscinas, mais ou menos projetadas ao longo da queda.

			Era uma paisagem linda. Mesmo porque aquela não era a única queda-d’água, havia quatro, uma para cada direção. As árvores aliavam-se às pedras para formar várias estradas aquosas pelo caminho até o rio. No entanto, a menininha não podia apreciar muito daquela vista. Primeira razão: conforme caía, a cortina de vapor se engrossava e tornava os olhos meros acessórios; e segunda... bem, aquilo era bastante perigoso. Assim são entendidas as coisas quando as chances de morte que elas oferecem são maiores do que a quantidade de pétalas na flor logo adiante.

			Na melhor das hipóteses, Sophia seria amarrada aos galhos da copa de uma árvore, mas tal ideia não era minimamente agradável — sem falar que, para sair de lá, teria outros grandes inconvenientes.

			Com o braço a escudar o rosto, Sophia lutou para abrir as vistas uma segunda vez. A neblina a estorvou, assim como a água, mas nada a impediu de ver quando aquilo pareceu avançar velozmente contra si.

			Pois é, aquilo era inevitável. Num átimo, a menininha se esborracharia contra a poça de uma das rochas. Voltou a recolher as pálpebras, apertando-as como nunca. Os braços quase esmagaram a caixinha de música e os pensamentos de Sophia logo foram levados à sua irmã; despediu-se dela mentalmente, crendo que não mais a veria.

			E lá foi ela. A água estalou contra o seu corpo durante o mergulho. Afundou e afundou. Sentiu que era impossível nadar à superfície. Espera! Como era possível sentir tal coisa, ou qualquer outra coisa? Não havia sido o fim. Não. Sophia estava tão viva quanto sempre costumou estar. Surpresa, abriu os olhos. Só então percebeu a imensidão onde havia ido parar. Mais parecia que tinha mergulhado num oceano que numa poça. O que estava acontecendo, afinal?

			O seu entorno era todo em azul. E a cor ganhava espessura à medida em que ela descia; a partir de certo ponto, equiparava-se a um monte de tinta derramada. Às vezes as graduações se alteravam. Por exemplo, ao olhar para baixo, Sophia percebeu que a terra — ainda um tanto longe — era arroxeada. A menininha também notou que havia alguns corais, e esses se uniam às rochas cortadas, expressando agradável arquitetura. E não havia dúvidas, vislumbrava ali algo mais semelhante a uma torre de corais, com um átrio de corais, e um arco de corais, do que a mera assimilação era capaz de fantasiar.

			Outra coisa notável era o fato de que podia respirar, mesmo estando debaixo d’água. Não lhe exigia esforço ou qualquer tarefa extra, ela apenas o fazia, com toda a naturalidade, como se sempre houvesse sido assim. Todo o restante, porém, se dava tal qual sempre, ou seja, sua expiração produzia bolhas e o som continuava a ter sua propagação amortecida, de acordo com o costume.

			Por último, nessa vasta lista de coisas inusitadas que vinham à cabeça da criança, estava o fato de que ela via ali algumas criaturas muito estranhas. Uma em particular se sobressaía e exatamente essa veio em sua direção.

			Sophia já vira peixes e já vira pernas; mas nunca antes havia visto um peixe com pernas. E, ainda por cima, com braços! Nas extremidades ele possuía nadadeiras, e o topo da cabeça se assemelhava a um barrete de bispo, algo protuberante e pontudo, mas que era mesmo só parte de sua anatomia escamosa. Também parecia usar um véu de ombros, que não passava de uma barbatana fina, elegantemente comprida.

			Próximo à criança, ficou a encará-la, analisando-a. Sophia não teve muita coragem de se opor. Apesar da feição pisciana, ele tinha sobrancelha encrustada, que formava um relevo sobre os olhos. Isso lhe concedia expressão pouco simpática, ainda que não intimidadora.

			O braço de escamas azuladas apontou ao lado, e os olhos de Sophia o acompanharam. Pôde assim ver mais um conjunto daqueles monumentos de corais dar forma a uma compridíssima estrutura, que parecia ganhar a superfície e além. Intrigada, a menininha voltou-se à criatura em busca de respostas. Ele apontou para cima, e quando Sophia encostou a nuca às costas, viu que estava emergindo. Subia tão rápido quanto afundara. Mal teve tempo de despedir-se do que havia encontrado ali. Tudo se afastava dela, com grande azáfama.

			Bastaram alguns segundos e pronto, Sophia transcendera a fronteira entre água e terra. Estava de volta àquela cascata, sobre a pedra de uma das poças da parte baixa. Surpreendera-se, pois ainda que não pudesse ter certeza, desconfiava fortemente que havia mergulhado em uma das poças mais elevadas. De qualquer forma, sua primeira preocupação foi a de averiguar o estado de sua caixinha de música. Ela não estava muito mais do que meramente umedecida. Espantosamente, o mesmo se aplicava a ela. Deveria estar encharcada depois de uma imersão daquelas, mas não. Nem mesmo uma exposição ao sol por horas a secaria assim.

			Finalmente, Sophia quis entender como pôde se aprofundar tanto em poça tão aparentemente rasa. Por isso, ajoelhou-se ali e adentrou a mão. Ela afundou livremente. Em seguida, avançou o braço, que também não encontrou obstáculos. Ao tentar mergulhar a cabeça, no entanto, sentiu a superfície sólida rapidamente ir de encontro à sua testa. Recuou para massageá-la, um tanto inconformada. Fez dos beiços um bico, enquanto encarava a poça. Achou melhor desistir, afinal, existiam coisas mais inadiáveis do que protestar contra a água.

			Já estava próxima à base da cascata, e agora, segura o bastante para arriscar alguns saltinhos e sair dali. Havia um único inconveniente: Sophia tinha especial fobia de altura, mesmo que essa fosse algo como de um degrau para outro. Isso lhe provocou um vai não vai insistente. Até que ouviu atrás de si:

			— Acho que isso lhe pertence.

			A voz era retumbante, assemelhando-se ao bramido de um urso zangado, mas baixava à afonia constantemente. Essa natureza oscilante, pegando-a desprevenida, fez tremular os nervos da menininha, desde sua espinha até a cabeça. Virou-se sem desejar fazê-lo.

			Mas a figura não fazia jus à voz. Era aquele estranho peixe, que se debruçava à margem e revelava ter sobre a nadadeira uma pecinha dourada referente ao aparato musical da criança.

			— Sim — disparou Sophia. Tinha um sorriso jubiloso, mas manteve-se reticente quanto a tomar aquela parte do mecanismo das nadadeiras da criatura.

			Como ele não lhe respondeu coisa alguma, Sophia decidiu que tinha de reformular sua fala, ou dar continuidade à conversa.

			— Sim, senhor peixe.

			— Ora, não me chame de senhor — sorriu a criatura, achando muita graça da ingenuidade da menina. Suas barbatanas sacudiam durante o riso, Sophia não pôde deixar de notar. — Acaso tenho cara de familiar para receber pronomes de tratamento? Não, não, eu sou um Híbrido como pode ver. Tenho nadadeiras de homem e braços de peixe.

			— Não seria ao contrário? — perguntou Sophia, verdadeiramente confusa.

			— O contrário também. Nós Híbridos somos certamente assim, uma coisa e o oposto dessa coisa. Agora, por favor, chame-me de Um Tanto Quanto Bispo, é com esse nome que eu me apresento aos não-Híbridos. Isso é porque nomeiam minha espécie de peixe-bispo.

			Sophia achou que Um Tanto Quanto Bispo era nome desnecessariamente comprido. Mas seu dono era agradável e isso lhe bastava. Apresentou-se ela própria e contou-lhe um pedacinho de sua história:

			— Essa peça é da minha caixinha de música, que foi presente da minha avó, para mim e para minha irmã. Isso foi logo antes dela nos deixar.

			— Ora, que bobagem, sua avó não as deixou, de modo algum — riu-se novamente o peixe-bispo. — Eu diria, inclusive, que ela nunca esteve tão presente. Veja você mesma, segurando essa caixinha de música. Além disso, ela deixou a você e à sua irmã um poema, outro precioso presente.

			Gentilmente, o peixe-bispo esticou seu braço e ofereceu à criança a pequena pecinha que carregava consigo. Sophia aceitou-a, mas sem atribuir muita atenção. Seu olhar se refugiara em terra longínqua desde que a criatura fizera sua observação. Após alguns segundos, inclinou o olhar ao legado da avó e, então, retornou ao seu novo amigo.

			— Você quer dizer que minha avó está nessa caixinha de música? Ou no poema?

			— Não, isso seria bobagem. Sua avó está onde você quer que ela esteja, pequenina. Entende o que eu digo?

			— Não estou segura, Um Tanto Quanto Bispo. E quanto à minha irmã? Eu a perdi no fluxo do rio, e já não sei mais nem se continua viva.

			— Mais bobagens — achou graça, novamente, o Híbrido. Ainda que risonho, tinha todo um ar de sabedoria e carinho, o que impedia a criança de vê-lo como fanfarrão. — Veja, pequenina, uma vez que se vive, para todo o sempre se vive. Assim o é com cada poeira. Ainda mais o é com cada pessoa. Meu coração sorri quando vê que você se preocupa com sua irmãzinha, mas é melhor que comece a se preocupar também consigo mesma, até para que possa continuar a se preocupar com sua irmãzinha. Você tem uma grande jornada pela frente.

			— Eu apenas devia estar colhendo frutos para levá-los a Jaci Jaterê.

			— Não, pequenina, você também, e atente para “também”, deveria estar colhendo frutos. Mas, além disso, você deveria e deverá outras coisas mais, e nenhuma coisa menos. Como por exemplo, recuperar as três partes restantes dessa caixinha de música.

			— Como você sabe a quantidade? — aturdiu-se Sophia.

			— Tudo bem — sorriu, agora, mais timidamente. — Não há nada que eu saiba, ou venha a saber, que, um dia, você também não saberá. Para lhe ser útil, acrescento que você precisará de duas pecinhas num primeiro momento, e precisará das outras duas pecinhas num segundo momento. Apenas não tenha pressa, mas também não demore muito. E, claro, lembre-se sempre: o melhor presente não é o que desejamos; o melhor presente é o que precisamos.

			Tendo dito isso, vagarosamente, o peixe-bispo voltou à água, deixando-se escorregar pela pedra enquanto sustentava a face cheia de sorrisos. Sophia ainda tinha muito o que lhe perguntar, não queria que a criatura lhe deixasse, afinal, parecia saber de muitas coisas e, se tinha algo de que Sophia necessitava agora era de sabedoria. Mas fora inevitável, aos poucos o Híbrido imergiu, até desaparecer. A menininha ainda tentou recuperá-lo, indo à poça. Dessa vez, porém, não conseguiu afundar mais do que sua esguia mão.

			Ainda assim, Sophia refletira sobre o que Um Tanto Quanto Bispo lhe dissera. Sua avó estaria presente, ainda que de forma mais incorpórea do que gostaria, e tinha confiança de que, seja lá o que acontecera com Alexia, haveria reencontro entre ambas. Isso estimulou-a de tal forma, que conseguira juntar um punhado de coragem e usá-lo para saltitar de pedra em pedra até recuperar a terra-firme. Ela o fez ao canto do poema mencionado, chamava-se “Dama dos Cantos”, aprendera-o com sua avó. Elas cantavam sempre juntas e a senhora dizia para cantá-lo em momentos difíceis ou de medo.

			A menininha olhou ao seu redor. Como já havia observado, a água escorria, mais ou menos intensa, de quatro montanhas, desembocando todas em um pequeno lago, que, em seguida, propagava por quatro afluentes a partir de si. Os pedaços de terra eram estreitados, mas Sophia pensou que poderiam se ampliar mais à frente. Não era especialmente boa em se localizar no espaço. Refletiu. Talvez, se contornasse o lugar adiante, voltasse ao pomar. Pôs-se a caminho.

			Repetiam-se as flores-joias e suas múltiplas pétalas. As abelhas tomavam os estigmas minerais e os transformavam em pólens de pedras preciosas, colorindo os ares com suas partículas, aqui e ali. A quantidade de árvores aumentava consoante o avanço, e logo Sophia percebeu estar novamente no âmago de uma floresta. Os troncos eram roliços feito corpo de paquiderme; eles se deitavam no aconchego da terra fofa à base e ascendiam tortuosos ao céu. De fato, eram tão desarrumados que, muitas vezes, davam nós entre si, ou faziam caminhos inteiros por entre os vários galhos. Quase todos se incluíam no abraço dos húmus e dos numerosos cipós.
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